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Porto Feliz é o primeiro 
município da região a 
ganhar selo da Caixa 
por gestão sustentável

Prefeitura inaugura 
estacionamento e 
sanitários públicos 
no Centro | Página 4

Lanxess completa 
20 anos em Porto 
Feliz | Página 4

Novo Delegado Seccional 
de Sorocaba já trabalhou 
em Porto Feliz | Página 3

Feriadão no covil vai ser de festa, com 
2.340 caixas de cerveja de 1ª linha
A carga foi roubada na rodovia Régis Bittencourt, mas a quadrilha libertou o 
motorista em Porto Feliz e correu para colocar as cervejas no freezer | Página 3

Porto Feliz é o primeiro 
município da Região 
Metropolitana de 

Sorocaba a conquistar 
o Selo Topázio da Caixa 
Econômica Federal. Este 
selo é o reconhecimento 
da Caixa aos municípios 
que têm boas práticas de 
gestão e sustentabilidade. 
O Selo Topázio foi 
entregue ao prefeito 
Célio Peixoto e equipe 
pela gerência da Caixa 
Econômica Federal. Porto 
Feliz foi o único município 
da Região Metropolitana a 
ser premiado segundo os 
critérios de Governança, 
Sustentabilidade e 

Responsabilidade 
Socioambiental (ESG). 
A Caixa analisa as 
gestões pelo critério da 
utilização, de maneira 
responsável, dos recursos 
financeiros e ambientais, 
proporcionando aumento 
do bem-estar e qualidade 
de vida aos munícipes.  
“A conquista do Selo 
Topázio reafirma nosso 
compromisso com políticas 
públicas responsáveis e 
sustentáveis, voltadas 
para um futuro melhor 
para toda a população 
de Porto Feliz”, disse o 
prefeito Célio Peixoto no 
ato da entrega.

SELO TOPÁZIO. A gerência da Caixa fez a entrega do certificado ao prefeito Célio Peixoto e equipe

O selo atesta as boas práticas de Governança, 
Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental

ALEXANDRE CASSOLA. Ele foi Delegado Assistente 
em Porto Feliz no início da carreira e agora assume 
uma das maiores Seccionais do Estado

Uma imersão 
na cultura e 
na história de 
São Paulo
Alunos da escola municipal 
Coronel Esmédio passaram um 
dia em São Paulo visitando a 
Pinacoteca do Estado, o Museu da 
Língua Portuguesa e, de quebra, 
fazendo um piquenique no Jardim 
da Luz. Foi uma experiência 
enriquecedora | Página 8
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
18 de abril de 2025

A história de Porto 
Feliz se confunde, 
em muitos momen-

tos, com a do próprio 
Brasil. Sabemos que as 
monções – expedições 
fluviais pelo rio Tietê e 
outros – partiam do anti-
go Porto de Araritaguaba, 
adentrando o sertão e 
ligando a capitania de São 
Paulo com o interior do 
Brasil. Por essa mesma 
via seguiram expedições 
militares para instalação 
da fortaleza de Iguatemi, 
no extremo sul da frontei-
ra com as terras espanho-
las da América. Também, 
por esse mesmo trajeto 
percorreram diversas 
expedições científicas. To-
das essas ações colabora-
ram para o povoamento, a 
exploração do interior e o 
conhecimento das terras 
luso-americanas.

Isso tudo a partir do 
século XVIII. Ainda nesse 
mesmo século, um explo-
rador ajudou a firmar 
as fronteiras brasileiras 
com as vizinhas terras 
espanholas. Esse viajante 
chamava-se José Cus-
tódio de Sá e Faria e foi 
responsável pelo mape-
amento das terras que 
explorou. Diz o Relatório 
Apresentado pelo Snr. 
Gentil Moura, publicado 
originalmente em 1905 
(e em segunda edição 
em 1910) pela Comissão 
Geográfica e Geológica 
de São Paulo, com o título 
Exploração dos Rios Feio 
e Aguapehy, que:

Em 1774 o explorador 
Sá e Faria desceu o rio 

Tietê desde o porto de 
Araritaguaba (Porto 
Feliz) até a sua barra; 
e d’ahi, descendo o 
Paraná, foi à barra do 
Iguatemy por cujo curso 
subiu até o presidio 
de Nossa Senhora dos 
Prazeres. Alguns annos 
depois (em 1788 e 
1789), o astronomo 
Lacerda e Almeida 
levantou as coordenadas 
do Tietê e Paraná, em 
virtude da preliminar 
estabelecida para 
determinação dos limites 
cias terras de Portugal 
com as de Hespanha.

Depois de muitas idas e 
vindas de luso-brasileiros 
e hispano-americanos, 
de um lado a outro, des-
respeitando o Tratado 
de Tordesilhas, houve a 
necessidade de se rever 
essas fronteiras a partir 
do princípio do uti possi-
detis, ou seja, a posse é de 
quem utiliza a terra. Em 
outras palavras, quem de 
fato povoa a terra teria o 
direito sobre ela. Novos 
tratados foram feitos, mas 
somente em 1777 o Tra-
tado de Santo Ildefonso 
revalidou o seu antece-
dente Tratado de Madri 
(1750), pondo fim, naquele 
momento, na questão das 
fronteiras das colônias 
americanas de Portugal 
e Espanha. É nesse con-
texto que o mapeamento 
de Sá e Faria se fez como 
documento de suma im-
portância para reafirmar 
as fronteiras brasileiras.

José Custódio de Sá e 
Faria produziu ainda um 
Diário, constando deta-

lhadamente a sua viagem. 
Na primeira parte desse 
Diário consta o relato do 
trajeto percorrido duran-
te quatro dias a pé, entre 
São Paulo e Porto Feliz 
(Araritaguaba). Jorge 
Pimentel Cintra e Rafa-
el Henrique de Oliveira 
produziram um artigo 
intitulado “José Custódio 
de Sá e Faria e o mapa de 
sua viagem ao Iguatemi” 
no qual analisam “o pri-
meiro trecho do Diário 
de José Custódio de Sá 
e Faria, concretamente o 
caminho feito por terra, 
em quatro dias, entre 
São Paulo e Araritaguaba 
(Porto Feliz), que prosse-
guiria por rios até o Forte 
de Iguatemi”. 

Nesse trabalho, apon-
tam que “os trabalhos, 
mapas e ações de Custó-
dio ganham relevância e 
não é surpresa, como se 
constata em seu diário, 
que o Morgado de Ma-
teus tenha acompanhado 
toda a tropa até a aldeia 
em Pinheiros, tenha fei-
to orações em conjunto 
na igreja de Pinheiros e 
tenha mandado saldar a 
turma com tiros de arti-
lharia, mostrando assim 
todo o seu apoio ao des-
tacamento que se dirigia 
ao Iguatemi”. O Morgado 
de Mateus (Dom Luís 
Antônio de Sousa Bote-
lho Mourão) foi capitão-
-general e governador da 
Capitania de São Paulo, 
entre os anos de 1765 a 
1775 e responsável por 
muitas mudanças e inova-

ções dentro do espírito do 
despotismo esclarecido do 
Marquês de Pombal. So-
bre essa figura histórica 
há dois livros muito inte-
ressantes: Um Morgado 
no Imaginário de um 
Marquês e Morgado de 
Mateus, um Fidalgo Por-
tuguês na Casa Bandei-
rante”, ambos de autoria 
do historiador português 
radicado em Cotia, João 
Barcellos.

A série Documentos 
Interessantes para a His-
tória de São Paulo, pu-
blicada em 95 volumes a 
partir do ano de 1894, por 
iniciativa do intelectual 
Antonio de Toledo Piza, 
apresenta em um de seus 
volumes (o de número 
8, publicado em 1895) a 
transcrição de uma ordem 
para a providência dos 
necessários provimentos 
para a expedição de Sá e 
Faria, tido no documento 
com o posto de Brigadei-
ro. Diz o documento:

Ordem pª no Porto de 
Araraytaguaba se faça 
apromptarem os novos 
aprestos e vários viveres 
p.a a prezte expedição 
q’ se está apromptando. 
Ordeno q’ no Porto 
de Araraytaguaba se 
faça apromptar p.a a 
conducta do Brigadr.º 
José Custodio de Sá e 
Faria, e mais Tropa q’ o 
deve acompanhar p.a 
a Praça do Guatemy, 
tudo o q’ consta da 
relação junta por mim 
rubricada, advertindo 
q’ na canoa em que 
for o d.° Brigadr.º, e 
nas dos mais Off.es se 
porão suas barracas de 

baeta p.a reparo dos 
tp.os como he costume, 
procedendo-se em 
tudo com as neeessr.
as Clarezas p.a na Real 
Fazd.a se fazerem os 
ditos, pagamentos. - S. 
Paulo a 23 de Agosto de 
1774. Com a rubrica de 
S. Ex.a

Em anexo, uma lis-
ta com canoas, duzen-
tos alqueires de feijão 
(aproximadamente, 5 mil 
quilogramas), duzentos 
alqueires de farinha, oito 
alqueires de arroz (pouco 
menos de duzentos quilo-
gramas); oito arrobas de 
açúcar (120 quilogramas) 
e oitenta medidas de água 
ardente. Interessante 
verificar essa lista para se 
ter uma ideia da alimen-
tação desses viajantes. 
Possivelmente, a farinha e 
o feijão eram misturados 
(o que hoje chamamos 
de virado à paulista). Há 
uma quantidade muito 
menor de arroz em re-
lação ao feijão. A água 
ardente (cachaça) servia 
como bebida, anestésico, 
antisséptico entre outras 
finalidades.

	 Uma das  van-
tagens em se conhecer 
mais sobre essa viagem 
é o fato de que o caminho 
realizado de São Paulo a 
Porto Feliz pode suscitar 
um interesse maior no 
aproveitamento turístico 
ou mesmo de fortaleci-
mento de uma identidade 
cultural e patrimonial. Os 
autores Jorge Pimentel 
Cintra e Rafael Henrique 
de Oliveira salientam esse 
aspecto:

Essa determinação 
do traçado de caminhos 
torna-se interessante em 
uma época em que se 
procede ao tombamen-
to de trechos de cami-
nhos como, por exemplo, 
a Estrada Real (Minas 
Gerais), o Caminho do 
Viamão (Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina), o 
Caminho do Mar, o Ca-
minho do Padre José e a 
Calçada do Lorena (São 
Paulo), como se pode ver 
pela lista do Iphan. E 
mesmo o tombamento de 
um traçado sinuoso pelas 
vias da cidade, como é o 
caso do Caminho Histó-
rico Glória-Lavapés, em 
São Paulo, como se pode 
ver, por exemplo, em Con-
presp.

A história de Porto Fe-
liz não é apenas um capí-
tulo isolado do passado, 
mas um elo vital na cons-
trução do território e da 
identidade brasileira. As 
expedições que partiram 
de suas margens, como 
a de José Custódio de 
Sá e Faria, é um exem-
plo disso. Hoje, resgatar 
esses caminhos não só 
enriquece nossa memória 
coletiva, como abre possi-
bilidades para o turismo 
cultural e a valorização 
patrimonial. Afinal, cada 
canoa que descia o Tietê 
carregava não apenas 
provisões, mas os alicer-
ces de um país. 

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A Jornada de Sá e Faria e o  
Legado das Monções

A belíssima tela do 
artista capivariano 
Domingos Viegas 

de Toledo Piza mostra 
como era a Vila de Porto 
Feliz quando da sua eleva-
ção à categoria de cidade. 
A Vila de Porto Feliz foi 
elevada à cidade no dia 
16 de abril de 1858, pela 
Lei nº 24 e Decreto nº 1 
da Assembleia Legislati-
va Provincial, sanciona-
dos pelo Presidente da 
Província de São Paulo 
José Joaquim Fernandes 
Torres.  Eis a íntegra da 
referida lei, na redação 
castiça, sóbria e elegante 
daquela época:

“José Joaquim 
Fernandes Torres, 
do Conselho de Sua 
Majestade O Imperador, 
Senador do Império, 
Presidente da Província 
de São Paulo Etc. 
Faço saber a todos os 
seus Habitantes que a 
Assembleia Legislativa 
Provincial Decretou, e eu 
Sancionei a Lei seguinte:
Artigo Único – Fica 
elevada à categoria 
de Cidade a Vila de 
Porto Feliz sob a 
mesma denominação. 
Revogadas as 
disposições em 
contrário.
Mando, portanto, a 
todas as Autoridades, 
a quem conhecimento 
e execução da 
referida Lei pertencer, 
que a cumpram e 
façam cumprir tão 
inteiramente como nela 
se contém. O Secretário 
desta Província a faça 
imprimir, publicar e 

correr.
Dada no Palácio do 
Governo de S. Paulo 
aos dezesseis dias do 
mês de abril de mil, 
oitocentos e cinquenta 
e oito.
(a) José Joaquim 
Fernandes Torres”

Não restam dúvidas 
de que o sucesso das ex-
pedições monçoeiras que 
partiram do Porto de Ara-
ritaguaba para os vastos 
sertões até à fronteira 
com o Paraguai, foi o im-
pulso de progresso que 
transformou a então Vila 
de Porto Feliz em cidade. 
Vale destacar que por esse 
tempo Porto Feliz era um 
dos grandes centros açu-
careiros da Província de 
São Paulo, graças à expan-
são da lavoura canavieira 
experimentada deste o 
ano de 1780.

É nosso dever ressal-
tar, a título de divulgação 
de importantes detalhes 
da nossa história, que no 
ano de 1896, bem depois 
da elevação da Vila de 
Porto Feliz à categoria de 
cidade, o Jornal O Estado 
de S. Paulo noticiou dados 
estatísticos muito interes-
santes relativos à cidade 
de Porto Feliz. O men-
cionado jornal destacou 
que naquela época eram 
Vereadores os senhores 
José Esmédio Paes de 
Almeida, Pedro Holtz, 
Adolpho Brand, Evaristo 
Rodrigues de Arruda, Jo-
aquim Agostinho Torres, 
Antônio Eulálio de Carva-
lho, Francisco Alves Natal 

e José Ferraz de Almeida.
O Delegado de Polícia 

era o Tenente-Coronel 
Luiz Teixeira da Fonseca, 
que tinha como suplentes 
os senhores Bento Pires 
de Almeida Campos, José 
Teixeira da Fonseca e 
Amador de Paula Leite de 
Barros.  O Subdelegado 
de Polícia era José Galvão 
do Amaral, cujos suplen-
tes eram os senhores An-
tônio Teixeira da Fonseca, 
Patrocínio Teixeira da 
Fonseca e Francisco de 
Souza Bastos.

O Juiz de Direito era o 
Dr. Alcebíades Draco de 
Albuquerque, que perma-
neceu por mais de 30 anos 
à frente do Poder Judici-
ário da Comarca de Porto 
Feliz, criada pela Lei nº 8, 
de 7 de fevereiro de 1885.  
O Promotor de Justiça 
era o Dr. José da Motta 
de Azevedo Corrêa que, 
além de responder pelos 
afazeres inerentes ao im-
portante cargo público por 
ele ocupado, ainda advo-
gava as justas causas dos 
munícipes, pois os únicos 
advogados que militavam 
no foro local vinham das 
cidades de Tatuí, Tietê e 
Itu. Os trabalhos forenses 
eram complementados 
pelo Escrivão Cível Ma-
ximiano José da Motta e 
pelo Oficial do Registro 
Civil Firmino Viegas Mu-
niz.

O Vigário da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, inau-
gurada no ano de 1750, 

A Elevação da Vila de Porto Feliz à Cidade

VILA DE PORTO FELIZ. O artista plástico Domingos Viegas de Toledo Piza imaginou 
Porto Feliz assim há 167 anos, quando a Assembleia Provincial elevou a vila a cidade 

era o Padre José Ilidro 
Rodrigues. Porto Feliz 
tinha naquele tempo seis 
escolas públicas, sendo 
três para meninos e três 
para meninas.

Em 1896 a cidade de 
Porto Feliz tinha 420 elei-
tores,  cinco praças e 16 
ruas. Esses logradouros 
públicos eram iluminados 

pelas tochas incandescen-
tes fixadas em pequenos 
postes espalhados pelos 
pontos estratégicos da 
cidade, devidamente ali-
mentadas por querosene, 
as quais eram acesas por 
funcionários da Câmara 
de Vereadores ao cair da 
noite, pois a luz elétrica 
somente chegou a Porto 

Feliz no ano de 1910. 
Salve Terra das Mon-

ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Reprodução
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Polícia
18 de abril de 2025

Uma das maiores 
Delegacias Sec-
cionais de Polícia 
Civil do Estado 

tem um novo titular. Ale-
xandre Silva Cassola dei-
xou o comando da Divisão 
Especializada de Investi-
gações Criminais (DEIC) 
de Sorocaba para assumir 
o comando da Seccional. 
Sua nomeação ocorreu 
nesta quarta-feira (16).

Para a Deic foi nomeado 
o delegado Rodrigo Ayres. 
Ele vai manter as funções 
de delegado divisionário 
do Deinter -7 e dirigente 
da Unidade de Ensino e 
Pesquisa. 

As cidades
Além de Porto Feliz, a  

Delegacia Seccional de 
Sorocaba é responsável 
pelas unidades da Polícia 
Civil de Alumínio, Ara-
çariguama, Araçoiaba da 
Serra, Ibiúna, Iperó, Itu, 
Jumirim, Mairinque, Pie-
dade, Pilar do Sul, Salto, 
Salto de Pirapora, São 
Roque, Tapiraí, Tietê e 
Votorantim.

A DEIC atua nas mes-
mas cidades em casos de 
maior complexidade e gra-
vidade. Em Porto Feliz, a 
execução do advogado Ari 
Mâncio de Camargo foi 
investigada e esclarecida 
pela DEIC.

Deinter
O Deinter-7, cuja di-

reção o delegado  Rodri-
go Ayres vai acumular 
com a DEIC, abrange 
as Seccionais de Avaré 
(17 municípios), Botucatu 
(13), Itapetininga (13) 
e Itapeva (18), além de 
Sorocaba. No total, são 
79 municípios. É uma 
espécie de Seccional das 
Seccionais.

Ao jornal Cruzeiro do 
Sul, Cassola disse que 
dará continuidade aos ser-
viços. “Acredito que terá 
pouco remanejamento. 
Trata-se de uma sequ-
ência cíclica, algo que a 
Polícia Civil promove com 
frequência. Vamos priori-
zar as investigações e o 
atendimento ao público”, 
afirmou.

A semana  tem 
uma novidade: 
o  Puxadinho 
do Tráfico. Na 

tarde da última quarta-
-fcira (16), a Ronda Os-
tensiva Municipal sur-
preendeu dois homens 
guardando as merca-
dorias — quem sabe, 
após um puxado dia de 
trabalho. 

O mais velho era res-
ponsável por colocar as 
embalagens no estoque, 
enquanto cabia ao mais 
jovem a tarefa de obser-
var as imediações para 
garantir a segurança.

O vigia não vigiou 
muito bem, pois a equipe 
especializada da GCM 
conseguiu se aproximar 
e surpreender a dupla. 
A mercadoria que estava 
sendo guardada, é claro, 
eram porções de drogas.

Fazendo arte
A  R O M U  e s t a v a 

passando pela avenida 
Armando de Sales de 
Oliveira (altura de Vila 
Tatu) quando viu dois 
homens fazendo arte. 
Enquanto um estava 
em evidente posição de 
vigilância, o outro en-
fiava algo sob o telhado 
de um estabelecimento 
comercial.

Os guardas suspeita-
ram e decidiram abordar 
a dupla. O mais jovem é 
Henrique Gustavo Silva 
dos Reis (22 anos). Se-
gundo a ROMU, ele era 
o vigilante e tinha em 
seu poder um iPhone e 
R$ 40.

Contradições
O homem que usa-

va o puxadinho para 
esconder algo é José 
Leonardo de Souza Silva 
(37). Com ele os GCMs 
não encontraram nada 
de ilegal; sob o telhado 
havia dois pacotes com 
porções de cocaína. No 
total, 28 porções que 
pesaram 12,8 gramas.

Informalmente,  o 
mais jovem disse que 
as drogas eram dele e 
tentou eximir o amigo 
de culpa. O mais velho 
— apesar de ter sido 
visto guardando os dois 
pacotes — garantiu que 
nada sabia das drogas.

Depois do obrigatório 
exame clínico, os dois 
homens foram levados 
à Delegacia de Polícia 
Civil. O delegado titular, 
Raony de Brito Bar-
bedo, determinou que 
eles fossem autuados em 
flagrante sob suspeita de 
tráfico de drogas.

E
n q u a n t o  a 
d u p l i c a ç ã o 
não começa, 
a rodovia SP-
97 continua 

fazendo vítimas. Nesta 
semana três veículos se 
chocaram no trecho porto-
-felicense da rodovia, onde 
ela recebe o nome de Dr. 
Antônio Pires de Almeida.

Sem informações
O acidente ocorreu 

na manhã desta quarta-
-feira (16), na altura do 
quilômetro 9. O Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem (DER), que in-
formou sobre o acidente, 
não explicou a dinâmica 
da colisão. 

Tampouco informou os 
veículos envolvidos e o es-
tado de saúde das vítimas. 
Até o encerramento des-
ta edição, a Polícia Civil 
de Porto Feliz não havia 
registrado nenhum bole-
tim de ocorrência sobre o 
acidente.

Os acidentes são regis-
trados pela Polícia Ro-
doviária, que demora a 

atender os pedidos da 
imprensa. Os registros da 
rodoviária, quando não há 
mortes no local, são infor-
mados à Polícia Civil uma 
vez por mês.

Trânsito normal
O DER, por sua vez, 

limitou-se a dizer que suas 
equipes de Unidade Bási-
ca de Atendimento estive-
ram no local e interdita-
ram o acostamento até os 
veículos serem removidos. 
Não se registrou nenhum 
congestionamento.

A SP-97 é uma verda-
deira Estrada da Morte, 
sendo palco de muitos e 
graves acidentes. Em 30 
de março, no trecho soro-
cabano (que leva o nome 
de Emerenciano Prestes 
de Barros), dois veículos 
se chocaram de frente.

O cabo da Polícia Mili-
tar José Carlos Ferreira 
da Silva dirigia um dos 
veículos. Ele foi socorrido 
com vida, mas morreu 
horas depois no Conjunto 
Hospitalar de Sorocaba. 
Ele tinha 50 anos.

Mais um acidente na ‘Rodovia da Morte’
Na manhã de quarta-feira, três veículos envolveram-se numa colisão no km 9

DR. ANTONINHO. O acidente ocorreu no trecho porto-felicense da rodovia, que o Estado promete duplicar

Delegacia Seccional 
de Polícia de Sorocaba 
tem novo titular

ROMU descobre 
uma novidade: 
o ‘Puxadinho do 
Tráfico’

O covil estará em festa 
no feriadão de Páscoa/

Tiradentes. Já estão 
no freezer 2.340 caixas 
de cerveja Heineken. 
Elas saíram de Ponta 
Grossa (Paraná) rumo a 
Alagoinha (Bahia), mas 
no Estado de São Paulo a 
carga foi interceptada pela 
quadrilha. O motorista 
da carreta, rendido em 
Itapecirica da Serra 
(município da Região 
Metropolitana de São 
Paulo), foi abandonado 
em Porto Feliz. À Polícia 
Militar, ele contou três 
homens armados o 
obrigaram a parar no 
quilômetro 285 da rodovia 
Régis Bittencourt (São 
Paulo-Paraná). Os ladrões 
subiram no Scania G 
380 e um deles assumiu 

o volante, enquanto 
o caminhoneiro era 
imobilizado. O roubo 
aconteceu por volta das 
21h30 desta segunda-
feira (14) e a vítima 
permaneceu refém até o 
dia seguinte, no próprio 
caminhão. Em dado 
momento o motorista de 
39 anos foi libertado e 
abandonado junto com 
o Scania. A carga tinha 
sumido e uma mangueira 
de água do caminhão 
havia se soltado, fazendo 
com que o veículo não 
saísse do lugar. Depois de 
consertá-lo, o motorista 
rodou por um poucos 
quilômetros até encontrar 
um posto de combustíveis 
e descobrir que estava em 
Porto Feliz. A carga valia 
R$ 277.674,22.

Quase 300 mil em cerveja

ALEXANDRE CASSOLA. O novo seccional

 TV TEM | Izabel Sikorski

Reprodução
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A
P r e f e i t u r a 
inaugurou no 
último sábado 
(12) o estacio-
namento rota-

tivo localizado na região 
central da cidade. Com 
mais de 40 vagas disponí-
veis na modalidade Zona 
Azul, ele visa oferecer 
mais organização, prati-
cidade e mobilidade para 
motoristas que circulam 
pela área.

Sanitários
Junto ao estaciona-

mento, que fica na praça 
Coronel Esmédio, foram 
construídos sanitários 
públicos, atendendo a uma 
antiga reivindicação. O 
espaço foi planejado para 
oferecer mais conforto e 
comodidade tanto para os 
moradores quanto para os 

visitantes da cidade. As 
paredes foram decoradas 
com fotos históricas.

Horários
O estacionamento fun-

cionará de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 16h. Aos 
sábados, estará aberto das 
9h às 13h. Os sanitários, 
gratuitos, ficam abertos 
de segunda a sábado, das 
8h às 17h.

De acordo com a Di-
retoria de Sistema Viá-
rio, as vagas para idosos, 
pessoas com deficiência e 
Transtorno do Espectro 
Autista são gratuitas. O 
motorista deve apresentar 
o cartão que identifica sua 
condição.

No Centro
As duas obras, entre-

gues pelo prefeito Célio 

Peixoto e equipe, fazem 
parte de um programa de 
melhorias da infraestrutu-
ra urbana e a valorização 
dos espaços públicos.

No Parque das Mon-
ções, avança a construção 
do elevador, que vai tor-
nar acessível a principal 
atração turística da ci-
dade. Será um elevador 
panorâmico, permitindo 
que cadeirantes, pessoas 
com mobilidade reduzida 
e idosos possam desfru-
tar do Parque com todo o 
conforto.

O elevador foi doado 
à cidade pelo empresá-
rio José Ricardo Rezek, 
fundador do Grupo RZK, 
uma das maiores empre-
sas do País. Ela atua há 
quase 40 anos em setores 
como energia, agronegó-
cio, concessões e mídia.

Prefeitura inaugura 
estacionamento e 
sanitários públicos
Obras fazem parte de programa de 
melhorias na infraestrutura e nos 
espaços públicos do município

INAUGURAÇÃO. A solenidade ocorreu na manhã do último sábado

Porto Feliz terá 
curso de Técni-
co de Enferma-
gem gratuito. Na 

sexta-feira 11, o prefeito 
Célio Peixoto e equipe 
receberam no Paço Mu-
nicipal a direção regional 
do Serviço Nacional do 
Comércio (Senac).

Na reunião, o prefeito 
e diretores do Senac dis-
cutiram a instalação de 
novos cursos gratuitos em 
Porto Feliz, entre eles o de 
Técnico de Enfermagem. 
Este curso é muito soli-

citado por alunos e por 
empresas do segmento 
de saúde e de cuidados 
pessoais.

Em alta
De acordo com o Conse-

lho Federal de Enferma-
gem (Cofen), a demanda 
por este profissional está 
em alta, e a taxa de em-
pregabilidade é das mais 
elevadas do mercado de 
trabalho. O Cofen estima 
que entre 80% a 90% dos 
alunos encontram empre-
go imediatamente após a 

conclusão do curso.
O curso do Senac ca-

pacita o aluno a atuar na 
prevenção, proteção, rea-
bilitação e recuperação da 
saúde; administrar medi-
camentos; prestar cuida-
dos de higiene e conforto; 
monitorar as condições 
clínicas dos pacientes em 
todo o ciclo vital; prestar 
assistência na saúde men-
tal; oferecer suporte no 
período gestacional, no 
parto e ao recém-nascido; 
dar assistência de enfer-
magem antes, durante e 

depois de procedimen-
tos cirúrgicos; atuar em 
programas de qualidade 
e certificação hospitalar; 
prestar assistência em 
urgência e emergência, 
cuidados críticos e palia-
tivos.

Prefeito Célio ficou 
muito entusiasmado com 
os resultados da reunião. 
“Mais uma meta do nosso 
plano de governo que, com 
fé em Deus, será cumpri-
da nos próximos meses”, 
disse o prefeito em suas 
redes sociais. 

Prefeitura e Senac discutem a instalação 
do curso de Auxiliar de Enfermagem

REUNIÃO 
NO PAÇO. 
Prefeitura e 
Senac estão 
aprofundando 
a parceria 
para oferecer 
novos cursos 
gratuitos

A Lanxess está completando 20 anos em Porto 
Feliz. Nesta semana, os executivos do grupo 

foram recebidos em seu gabinete pelo prefeito 
Célio Peixoto. A Lanxess lidera no segmento de 
especialidades químicas, com vendas de 8,1 
bilhões de euros. A empresa tem cerca de 13.000 
funcionários em 32 países. O prefeito disse sentir-
se honrado com a visita dos executivos de uma 
empresa “que escolheu nossa cidade para crescer 
e contribuir com o desenvolvimento local, gerando 
empregos, inovação e oportunidades para nossa 
população”. Numa das muitas parcerias da Lanxess 
com o município, a empresa doou às escolas kits 
de robótica que viabilizaram a criação do programa 
Conexão Digital no ensino público.

Lanxess completa 20 
anos em Porto Feliz

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação Secretaria de Comunicação
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Região

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E PROPRIETÁRIOS 
 DE LOTES DO LOTEAMENTO

CHÁCARAS DE RECREIO RECANTO DOS BANDEIRANTES

Ficam os senhores proprietários das unidades da ASSO-
CIAÇÃO DE MORADORES E PROPRIETÁRIOS DE LOTES 
DO LOTEAMENTO CHÁCARAS DE RECREIO RECANTO DOS 
BANDEIRANTES, sito nesta cidade de Porto Feliz, estado de 
São Paulo, CONVOCADOS, na forma de seu Estatuto Social, 
para comparecer à ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
a se realizar no auditório do Escritório WGP Advogados, sito 
à Rua José Fernandes, N° 103 -Jd. Morumbi, (atrás do posto 
de combustível da Avenida Dr. Antônio Pires de Almeida), 
nesta cidade, às 09 horas do dia 03 de maio de 2025, a fim 
de tratar dos seguintes assuntos da ordem do dia:

1. Esclarecimentos referente a decisão do Corpo Diretivo;
2. Apresentação e aprovação de orçamentos para a con-
tratação de empresa terceirizada para monitoramento e 
segurança e rateio extra para tal fim;
3. Apresentação e aprovação do valor da multa rescisória 
com a atual empresa de monitoramento e segurança e 
rateio extra para tal fim;
4. Discussão de outros assuntos de interesse em comum 
da Associação;

Não se verificando número de Associados suficiente para 
instalação da Assembleia em primeira convocação, será feita 
segunda convocação às 09 horas e 30 minutos do mesmo dia, 
hipótese em que a Assembleia será instalada com no mínimo 
de três associados presentes.

Cada associado poderá se fazer representado na assembleia 
por procurador, com poderes específicos para tanto, outor-
gados por instrumento público ou particular.

Os associados para participarem da Assembleia Geral 
e terem direito a voto deverão estar quites com todas as 
obrigações perante a Associação, devida até o mês da 
realização da respectiva Assembleia.

A presença de todos os associados é de extrema impor-
tância, porém, sua ausência não o desobriga de aceitar 
como tácita concordância aos assuntos que forem tratados 
e deliberados.

Porto Feliz, 16 de abril de 2025.
Duílio Aparecido de Mello

Diretor Presidente

Agradecimento
Venho a público, agradecer à equipe que realiza exames de 

endoscopia e colonoscopia da Santa Casa de Porto Feliz. Ao 
Dr. João Vitor Barbosa Breta, às enfermeiras Maria Deonice de 
Matos Pereira, Tatiane Maria da Silva e Camila de Paula Lisboa 
pelo atendimento supereficiente e humanitário prestado na 
realização dos exames aos quais fui submetido. 

Agradecimento especial a Letícia de Campos Vieira, da 
Central de Guias, pela paciência, presteza e carinho com que 
me dispensou.

A todos meu Deus lhes pague!!!

Maurício José

EM 2 MESES, 408 
CIRURGIAS NA 
SANTA CASA
Em apenas dois meses, as equipes 
da Santa Casa realizaram 408 
cirurgias. Os números correspondem 
aos procedimentos realizados em 
janeiro e fevereiro deste ano. As 
principais cirurgias: 104 cirurgias 
oftalmológicas, 74 cirurgias gerais, 
58 cirurgias urológicas, 43 cirurgias 
ortopédicas de emergência e 42 
cirurgias vasculares. Na foto, cirurgia 
neurológica realizada em novembro 
de 2023.

A 
Câmara de So-
rocaba apro-
vou um proje-
to de lei no mí-
nimo curioso. 

Ele municipaliza trechos 
de rodovias estaduais que 
passam pelo município.

A proposta foi apre-
sentada pela Mesa Di-
retora e aprovada por 
voto unânime em sessão 
extraordinária realizada 
nesta segunda-feira (15). 
O objetivo principal do 
projeto é impedir a insta-
lação de novas praças de 
pedágio.

Sugestão
O presidente da Câ-

mara sorocabana, Luis 
Santos (Republicanos), 
disse que a ideia de muni-
cipalizar trechos de rodo-
vias estaduais foi sugerida 
pelo ex-vereador e atual 
secretário municipal de 
Turismo, Hudson Pessini. 
Pelo projeto, a municipa-
lização ocorreria por meio 
de convênios com o dono 
das rodovias — o Governo 
do Estado.

O presidente da Câma-
ra garantiu que o projeto 
não fere a Constituição 
Estadual e disse que o 
prefeito de Sorocaba, Ro-
drigo Manga (Republica-
nos), já se comprometeu 
a encampar a proposta. 
O vereador Luis Santos 
também afirmou que irá 
chamar todas as Câmaras 

Câmara de Sorocaba ‘municipaliza’ trechos 
de rodovias estaduais e pede apoio a vizinhos
Principal objetivo da medida é evitar a instalação de novas praças de pedágio

Municipais da região para, 
em comitiva, ir tratar do 
assunto com o governador 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos).

Ofício
Aliás, a Câmara de So-

rocaba já encaminhou 
ofício ao governador e 
ao secretário de Parce-
ria em Investimentos, 
Rafael Benini, para que 
prestem esclarecimentos 
aos vereadores e à popu-
lação sobre o projeto de 
implantação do sistema 
de pedágio nas rodovias 
da região.

Na visão dos vereado-

res de Sorocaba, em vez 
de pedágios, deveriam 
ser instalados radares 
sequenciais, aplicando 
multas aos infratores. O 
dinheiro reverteria aos 
município. 

As rodovias
Pelo autógrafo (projeto 

aprovado), serão munici-
palizadas as rodovias da 
SP-79 (Sorocaba/Itu); SP-
97 (Sorocaba/Porto Feliz); 
SP-264 (Sorocaba-Salto de 
Pirapora); SP-75 (rodovia 
José Ermirio de Moraes 
- Castelinho); e SP-270 
(Raposo Tavares).

Pelo texto aprovado, 

deverão ser transferidas 
para o município de Soro-
caba “a gestão, adminis-
tração e conservação de 
trechos”. O vereador João 
Donizeti Silvestre (União 
Brasil) apresentou uma 
emenda excluindo dos 
trechos a serem munici-
palizados a SP-79 (Soro-
caba/Itu). A emenda foi 
aprovada. 

Fábio Simoa (Republi-
canos), além de excluir a 
SP-79, delimitou o trecho 
da SP-270 a ser munici-
palizado, compreendendo 
o bairro de Brigadeiro 
Tobias. Esta emenda tam-
bém foi aprovada.

LUIS SANTOS. O presidente da Câmara Municipal de Sorocaba, no centro da foto, 
garante que o projeto não é inconstitucional e tem o apoio do prefeito Manga

Câmara Municipal de Sorocaba | divulgação

Saúde
Arquivo

Siga-nos!
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O 
único proje-
to na pauta 
da sessão de 
Câmara desta 
segunda-feira 

(14) foi suficiente para am-
pliar a discussão sobre o 
tema da Lei Crystal, como 
foi denominado o projeto 
de lei 11/2025  que obriga 
as clínicas veterinárias 
que funcionam 24 horas 
a manterem um médico 
veterinário por todo o pe-
ríodo de funcionamento.

O vereador Dr. André 
Bizan (PRD) disse não ser 
contra a obrigatoriedade, 
mas contra o projeto de 
lei. “Quero enfatizar que é 
fundamental garantir que 
esses estabelecimentos 24 
horas ofereçam assistên-
cia completa aos animais 
de estimação a qualquer 
hora. Não sou contra a 
obrigatoriedade, mas sou 
contra ao projeto de lei.”

Em sua argumentação, 
Bizan disse que a motiva-
ção para ser contra o PL 
é a existência da resolu-
ção do Conselho Federal 
de Medicina Veterinária, 
número 1275, de 25 de 
junho de 2019, “que exige 
a presença de médicos 
veterinários em clínicas 
e hospitais veterinários 
24 horas, que inclusive 
prevê punições para os 
estabelecimentos que não 
cumprirem essas normas, 
como multa e até mesmo 
perda de licença do fun-
cionamento.”

Fiscalização
O vereador citou ainda 

que pela resolução, caso 
algum tutor com seu pet 
sinta-se prejudicado, cabe 
a atitude de fazer um bo-
letim de ocorrência, uma 
denúncia no Conselho 
Regional de Medicina 
Veterinária e nos órgãos 
de saúde municipais com-
petentes. 

Outro ponto destacado 
por Bizan é a falta de 
fiscalização adequada por 
parte do Poder Público. 
“Os fiscais atuais da Pre-
feitura são contratados so-
mente para trabalhar em 
horário comercial e não 
há fiscalização noturna, 
nos finais de semana e nos 
feriados. Sem fiscalização 
adequada, uma nova lei 
semelhante à resolução 
já existente continua sen-
do ineficaz e não trará 
benefícios esperados à 
população.”

Vagas
Para ele,  apenas a 

emenda e subemenda 
apresentadas pelos verea-
dores é que têm relevância 
no PL. O teor adicionado à 
lei é para a criação de uma 
vaga de estacionamento 
para urgência e emergên-
cias num ponto o mais pró-
ximo possível da clínica. 
“Como é sabido que, por 
maioria simples, o proje-
to de lei será aprovado, 
pelo menos a subemenda 
permitirá que todas as clí-
nicas e donos de pet sejam 
beneficiados.”

Ainda segundo Bizan, 
a nova lei é uma manobra 
de marketing. “Tudo se 
resumirá em publicidade, 
nos jornais e na internet.”

Pesar
Lu Caballero (União 

Brasil) demonstrou seu 
pesar à perda recente 
do prefeito Célio Peixoto 
(Republicanos) por sua 
cachorra Crystal, que dá 
nome ao projeto debatido 
na Sessão. “Como proteto-
ra de animais há mais de 
15 anos e na minha mais 
profunda humanidade, 

me solidarizo com o se-
nhor Célio, prefeito, e com 
a senhora Paula, nossa 
atual primeira-dama, em 
relação às dores sofridas 
pela perda da cachorrinha 
Crystal. Realmente, eu 
sinto muito triste. Eu sei 
que é essa dor, pois vivo 
quase que diariamente 
isso. Recolho e cuido de 
animais que muitas vezes 
presencio a morte deles.”

A vereadora foi na mes-
ma linha de Bizan ao co-
mentar sobre a resolução 
que versa sobre o mesmo 
tema do projeto. “Qual-
quer estabelecimento ve-
terinário deve obedecer à 
resolução do CFMV que 
conceitua e estabelece 
condições para o funcio-
namento de clínicas ve-
terinárias. Se há algum 
interesse particular em 
responsabilizar algum es-
tabelecimento veterinário 
que não cumpriu as regras 
estabelecidas pelo CFMV 
ou mesmo interesse seja 
apenas em exigir que os 
estabelecimentos veteri-
nários que se intitulam 
como sendo 24 horas man-
tenham um médico veteri-
nário de plantão, qualquer 
cidadão ou cliente das 
clínicas veterinárias tem 
esse direito, tem a obriga-
ção inclusive de denunciar 
o órgão fiscalizador que é 
o CRMV, que é o Conselho 
Regional da Medicina Ve-
terinária.”

Sem tutor
Segundo a vereadora, o 

Executivo Municipal de-
veria voltar suas atenções 
para os cuidados animais 
voltados para os animais 
sem tutores. “Nessa tute-
la e responsabilidade do 
poder Executivo Munici-
pal quero ressaltar prin-
cipalmente a questão dos 
animais domésticos que 
não possuem tutores, ou 
seja, os animais abando-
nados, os animais de rua 
que vagam pelas praças, 
estradas do município e 
que apesar de visivelmen-
te a cada dia estarem só 
aumentando, ainda con-
tinuam sendo ignorados 
pela prefeitura.”

Respeito
Teko Gutierre (MDB) 

ressaltou a preocupação 
do prefeito Célio Peixoto 
ao enviar o projeto para 
a Câmara. “O nosso pre-
feito está mandando esse 
projeto aqui para Casa 
Legislativa com uma visão 
de carinho, de respeito 
pelos animais. Ele quer 
trazer melhoria para os 
animais.”

O vereador pediu para 
escapar ao tema do debate 
para informar que o Go-
verno Municipal anunciou 
recentemente investimen-
to de um milhão e meio 
de reais para ampliar os 
serviços voltados ao bem-
-estar animal.

Sem impacto
Odélio Leite (DC) afir-

mou que conferiu o pare-
cer contábil sobre o PL 
11/25 e que concluiu que 
“o projeto não vai causar 
nenhum impacto finan-
ceiro para o município. O 
custo do município vai ser 
pequeno. O máximo que 
vai ter que fazer é adaptar 
alguns fiscais, algumas 
fiscalizações noturnas, 
atendimento de algumas 
denúncias.”

Na sua análise o custo 
seria para as clínicas. “Vai 
trazer um impacto finan-
ceiro, um custo adicional 
para as clínicas, que vão 
ter que se adaptar, vão 

A Lei Crystal é aprovada por 7 votos a 3
Ela obriga a presença de um médico veterinário em clínicas que funcionam 24h

ter que contratar veteri-
nários, aqueles que quise-
rem trabalhar.”

Para Odélio, uma fis-
calização já resolveria a 
questão. “Eu acho que, 
se fosse fiscalizado, nem 
precisaria desse projeto 
de lei aqui. (...) O meu 
entendimento é mais uma 
transferência de poder 
e um aperto nas nossas 
clínicas, que já estão aper-
tadas.”

Não entendem
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) decidiu fazer uso 
da palavra para refutar 
os vereadores que se mos-
traram contrários ao pro-
jeto. “Tem pessoas que 
às vezes fazem de tudo 
para não entender. Vejo 
que alguns vereadores 
querem encontrar pelo em 
ovo. O prefeito fazendo o 
possível para cuidar dos 
cãozinhos.”

Para o vereador, todos 
são sensíveis aos cuida-
dos com os pets. “Quem 
encontrar uma criação 
machucada, quebrada, a 
gente vai socorrer, a gen-
te vai levar para alguém 
que consiga ajudar essa 
criação. Agora, deixar de 
aprovar esse projeto, a 
gente não vai deixar de 
aprovar, a gente vai apro-
var, o projeto é bom. Não 
adianta procurar pelo em 
ovo. Não vai encontrar.”

Reforço
O vereador Marcelo Tu-

ani (PP) declarou que não 
vê problema na existência 
de uma lei municipal para 
reforçar o conteúdo da 
resolução exposta por 
Dr. André Bizan e Lu 
Caballero. “Se o custo é 
mínimo, se a fiscalização 
vai ter que acontecer, eu 
não vejo motivo para tanta 
discussão. Mas, enfim, se 
a clínica cobra, ela coloca 
lá que é atendimento vinte 
e quatro horas, por que 
não ter um responsável 
para que seja esse atendi-
mento efetuado nas vinte 
e quatro horas? Então 
eu penso que o projeto é 
válido.”

União
O líder de governo 

Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) sugeriu que os 
vereadores sejam mais 
unidos quando o assunto 
é bem-estar animal. “A 
gente tem que trabalhar 

junto, trabalhar junto aí 
em prol dos animais tam-
bém. Animais são vidas, 
são vidas, eles respiram, 
eles sentem dor, eles sen-
tem fome, sentem sede. 
Então assim, eu acho 
que quando a pessoa 
tem aí o dever de cuidar 
dos animais, ainda mais 
se for a pessoa que está 
ativamente ali, eu acho 
que ela, toda e qualquer 
coisa que vá beneficiar, 
mesmo que por pequeno 
que seja, ele tem que ser 
ali a favor, ele tem que 
trabalhar em cima, tem 
que vir junto.”

Regulamentação
Dr. Luís Diniz (PSD) 

declarou que falaria de 
forma mais técnica pos-
sível sobre o conteúdo 
do projeto. “Já existem 
clínicas que atendem 24 
horas e que essas clínicas 
particulares dentro do 
município que atendem 
24 horas vão ter um mé-
dico veterinário. É isso 
que estamos votando aqui 
hoje. Ou seja, as clínicas 
que não atendem 24 horas 
continuam aí no seu dia 
a dia. Aquelas que têm 
24 horas vão ter que ter 
dentro das 24 horas um 
médico. O Conselho já exi-
ge, porém, tecnicamente, 
entendo que ele está re-
gulamentando no âmbito 
municipal.”

“Votamos uma emenda 
e uma subemenda para 
que fosse disponibilizado 
e eu fui um dos vereadores 
que assinaram para que a 
gente colocasse, pelo po-
der público, uma vaga de 
estacionamento para ur-
gência e emergência nas 
clínicas. Então eu quero 
que tenha essa vaga. Eu 
quero que seja aprovado o 
projeto”, completou Diniz.

Confiar
Adilson Casagrande 

também destacou ser fa-
vorável ao projeto como 
um voto de confiança ao 
prefeito Célio Peixoto. 
“Sou um vereador atuan-
te, eu fiscalizo, então eu 
também vou cobrar. Vou 
dar um voto de confiança 
a esse projeto, porque se 
não tiver, me aguarde. Vou 
cobrar sim, porque eu vou 
fiscalizar.”

Aprovado
Em votação, o projeto 

foi aprovado por 7 votos 

contra 3 (Dr. André Bizan, 
Lu Caballero e Odélio 
Leite).

Com o secretário
Os vereadores que vo-

taram contra o projeto 
tiveram a oportunidade 
de confrontar a Prefeitura 
sobre a resolução do Con-
selho Federal de Medicina 
Veterinária antes de a 
matéria ir à votação da 
Câmara.

A Comissão de Educa-
ção, Cultura, Saúde e De-
fesa da Cidadania realizou 
reunião no dia 31 de março 
com o secretário de Saúde 
Alexandre Rinaldi para 
prestar esclarecimentos 
sobre o projeto de lei.

Além dos membros da 
comissão (Adilson Casa-
grande, Dr. André Bizan 
e Lu Caballero), compa-
receu à reunião o chefe 
de gabinete Gustavo In-
terlick. Também presente 
Odélio Leite.

Dúvidas
Eles responderam às 

dúvidas dos vereadores 
por cerca de uma hora e 
meia, além de outros ques-
tionamentos voltados à 
área de bem-estar animal.

Uma das questões le-
vantadas foi exatamente 
sobre quem seria res-
ponsável pela sinalização 
das vagas de urgência e 
emergência: a clínica ou 
a Prefeitura. O chefe de 
Gabinete prontamente 
respondeu que a incum-
bência seria da Prefeitura. 
O grupo, no entanto, pro-
tocolou uma subemenda 
para que a sinalização 
ficasse por conta do Poder 
Público.

Se ligaram
Perguntados sobre se 

teriam mais algum ques-
tionamento relacionado 
ao projeto de lei, os ve-
readores, na ocasião, não 
citaram dúvidas sobre a 
resolução comentada na 
sessão desta segunda-
-feira (14).

Os dias passaram e a 
resolução foi citada nas 
redes sociais, o que pare-
ce ter ligado o alerta dos 
vereadores para a pauta. 
A Comissão, inclusive, 
deixou de protocolar seu 
parecer ao projeto, per-
mitindo que a matéria 
seguisse sua tramitação.

Diz a lei

O PL 11/25 impõe a 
obrigatoriedade “das clí-
nicas veterinárias que 
oferecem e comercializam 
o serviço de atendimento 
24 horas no município de 
Porto Feliz ficam obriga-
das a manter, de forma 
ininterrupta, um médico 
veterinário presencial-
mente no local durante 
todo o período de funcio-
namento.”

Em caso de descum-
primento, está previsto 
no projeto multa (o valor 
será regulamentado pos-
teriormente pelo Poder 
Executivo) e suspensão 
da licença municipal de 
funcionamento em caso de 
reincidência.

 O PL estabelece ainda 
os critérios que a clíni-
ca deve preencher para 
a obtenção da inscrição 
municipal e licença para 
funcionamento, incluindo 
a relação dos médicos que 
atuam no estabelecimen-
to, escala de trabalho e 
ficha ponto.

Após aprovado, a Pre-
feitura terá 90 dias de 
prazo para regulamentar 
e colocar em prática a 
nova lei.

Emenda e Sub
Na semana passada, os 

vereadores aprovaram a 
subemenda ao projeto. A 
subemenda complementa 
redação de emenda da 
Drª Ana Paula (PL) que 
inclui a disponibilização 
de vagas de emergência 
junto às clínicas veteriná-
rias que oferecem aten-
dimento ininterrupto no 
município.

Os autores da sube-
menda — Dr. André Bi-
zan (PRD), Adilson Casa-
grande (União Brasil), Lu 
Caballero (União Brasil), 
Dr. Luís Diniz (PSD) e 
Odélio Leite (DC) — en-
contraram a necessidade 
de constar no texto da lei 
que caberá ao Poder Pú-
blico efetuar a sinalização 
das vagas.

“Para as clínicas que 
prestam atendimento se-
rão disponibilizadas pelo 
Poder Público, no mínimo, 
uma vaga de estaciona-
mento para urgência e 
emergência, mais próximo 
possível da clínica veteri-
nária, devidamente sinali-
zada de forma horizontal 
e vertical”, diz parágrafo 
acrescido no projeto.

APLAUSOS. Odélio Leite dos Santos apresentou uma moção aos Guardas Civis Municipais Nascimento e Neves pela 
conclusão do curso de Operador de Rondas Ostensivas Municipais em Tatuí e outra moção aos GCMs que participaram 
de ocorrência do dia 5 de abril, resultando em devolução de máquina retroescavadeira que havia sido furtada
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Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9805-97 40

Aniversários

No sábado 19 
aniversaria  
Camila

No domingo 20 
aniversaria  
Levi

No domingo 20 
aniversaria  
Erval

Na sexta-feira 25 
aniversaria  
Sandra

No sábado 19 
aniversaria  
Amanda

No domingo 20 
aniversaria  
Maurício

No domingo 20 
aniversaria  
Fernando

No sábado 19 
aniversaria  
Marcelo

Na quinta-feira 24 
aniversaria  
Saulo

No domingo 20 
aniversaria  
Jaqueline

Ler é divertido, 
e os alunos da 
escola munici-
pal Profª Zilda 

Tome de Moraes (Bam-
bu) já aprenderam esta 
lição. A escola tem um 
projeto de incentivo à 
leitura, e uma das ati-
vidades são as visitas à 
Biblioteca Pública Mu-

nicipal de Porto Feliz Dr. 
Cesário Motta Júnior.

Na manhã desta terça-
-feira (15), os anos do 1º 
ano C foram à Biblio-
teca para passar algu-
mas horas entre os livros, 
ampliando seus conheci-
mentos e explorando um 
espaço cultural e histórico 
de Porto Feliz. O Projeto 

de Leitura da Zilda visa 
estimular a busca por uma 
literatura de qualidade, 
e a Biblioteca Municipal 
tem um vasto acervo, mui-
to atrativo de alto nível.

As escolas interessadas 
em levar seus alunos à 
Biblioteca podem marcar 
a visita pelo telefone 3262-
1903.

O
s alunos da 
escola muni-
c ipal  Coro-
nel Esmédio 
passaram por 

uma imersão na cultura e 
história no início do mês. 
Duas classes de 4º ano (C 
e D) visitaram a Pinaco-
teca do Estado e o Museu 
da Língua Portuguesa. De 
quebra, fizeram um pique-
nique no histórico Jardim 
da Luz — o mais antigo 
parque público da capital, 
aberto em novembro de 

1825.
Os estudantes foram 

acompanhados dos pro-
fessores Patrícia Capel 
Moreira, Carine Dumont 
e Tobias Donizeti San-
tos. “Um dia repleto de 
cultura e aprendizado!”, 
comemoraram os pro-
fessores.

Museu
O Museu da Língua 

Portuguesa foi instala-
do na antiga Estação da 
Luz e, em uma década, 

recebeu quase 4 milhões 
de visitantes. De forma 
lúdica e emocionante, o 
Museu leva o público às 
suas origens do idioma, 
sua história, suas influên-
cias e as formas que ele 
assume no cotidiano.

Pinacoteca
Também parte da his-

tória de São Paulo e do 
País, a Pinacoteca reúne 
um rico acervo de obras 
desde o século XIX até 
a contemporaneidade. 

Fundada em 1905 pelo 
Governo do Estado, a Pi-
nacoteca é o museu de arte 
mais antigo de São Paulo e 
está sempre se renovando, 
apresentando projetos 
multidisciplinares, além 
de abrigar um programa 
educativo abrangente e 
inclusivo.

Para os alunos, foi uma 
experiência enriquecedo-
ra e divertida. A Coronel 
Esmédio promove perio-
dicamente este tipo de 
excursão.

Alunos da Coronel Esmédio 
fazem visita à Pinacoteca e ao 
Museu da Língua Portuguesa

Biblioteca recebe alunos da rede municipal 
para visitas de muita diversão e leitura

Os alunos viveram um dia de imersão na cultura e na 
história, vivendo uma experiência enriquecedora

ENRIQUECENDO OS ALUNOS. Os estudantes de 4º ano viveram momentos lúdicos no Museu, Pinacoteca e Jardim 
da Luz. Prof. Tobias (à esq.) ficou admirado com ‘O Evangelho nas Selva’, de Benedito Calixto

ALUNOS DA ZILDA. Um mundo novo está se abrindo para eles por meio da leitura

O padre Isac Isaías Valle está recebendo 
homenagens em toda a região. No dia 5 de abril, ele 
completou 50 anos de ordenação. Padre Isac, que foi 
durante muitos anos pároco da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens e é um principais nomes da 
Renovação Carismática Católica no País. Ele é autor 
de mais de duas dezenas de livros.
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